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RESUMO: A mandioca é a sexta cultura de maior produção e expressão do planeta, estando atrás apenas de 

soja, trigo, arroz, milho e batata, sendo muito importante na alimentação humana, animal e na indústria. O Brasil é o 
segundo maior produtor mundial e esta cultura é a segunda de maior expressão econômica nacional. A Região Nordeste é 
uma das principais produtoras de mandioca no Brasil, estando vinculada a uma produção na qual utiliza pouca ou nenhuma 
tecnologia, o que vem contribuindo para o aumento da intensidade de doenças. A podridão radicular vem sendo relatada 
como uma das principais causas de perdas na produção. Por isso, o objetivo deste trabalho foi efetuar o primeiro 
levantamento de fungos associados à podridão radicular da mandioca em Pernambuco. Foram realizadas coletas de 
material vegetal com sintomas e/ou sinais da doença em quatro municípios que estão entre os principais produtores do 
estado: Jupi, Jucati, São João e Caetés. Foram selecionadas cindo propriedades em cada município e as coletas foram 
realizadas em cinco áreas com histórico da doença em cada propriedade. A frequência de isolamento dos fungos foi 
realizada pelo método de plaqueamento e isolamento até cultura pura para identificação. Os mais prevalentes foram 
submetidos a teste de patogenicidade em mandioca da cultivar branquinha. Foi encontrada alta diversidade de fungos 
associados à podridão radicular da mandioca no agreste de Pernambuco. Houve prevalência dos fungos Fusarium solani 

associados à podridão radicular em mandiocas com sintomas provenientes de todas as áreas dos municípios de Jupi, Jucati 
e São João e Scytalidium lignicola provenientes de áreas do Município de Caetés. Os isolados mais prevalentes Fusarium 

solani (CFF109) e Scytalidium lignicola (CFF408) apresentaram uma alta severidade em mandiocas da cultivar 
Branquinha. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Manihot esculenta Crantz. Fusarium solani. Scytalidium lignicola. 
 
INTRODUÇÃO 
 

A mandioca (Manihot esculenta, Crantz) 
têm grande expressão econômica no Brasil e no 
mundo pelo seu importante valor na alimentação 
humana, animal e na industrialização. Apresenta 
grande importância social, pois contribui para a 
sobrevivência de significativa parcela da população 
de baixa poder aquisitivo, como fonte alimentícia e 
como geração de renda para a agricultura familiar 
rural (SOUZA, 2009). 

É a sexta cultura de maior produção e 
expressão do planeta, estando atrás apenas de soja, 
trigo, arroz, milho e batata (FAO, 2012). O Brasil é 
o segundo maior produtor mundial e esta cultura é a 
segunda de maior expressão econômica nacional, 
com uma safra estimada para 2012 de 25,2 milhões 
de toneladas (IBGE, 2011). Cerca de 37% da 
produção nacional encontra-se no Nordeste, onde a 
produção é voltada para a produção artesanal de 
farinha, enquanto que a mandioca mansa, é 
diretamente utilizada para alimentação humana 
(SOUZA, 2009). No estado de Pernambuco, os 

principais municípios produtores são: Araripina, 
Jucati, São João, Caetés, Jupi e Ipubi (CUENCA; 
MANDARINO, 2006). 

A produção concentra-se em pequenos 
produtores que utilizam manivas de má qualidade e 
manejo com baixo nível tecnológico, reduzindo 
assim a produção devido ao envelhecimento 
fisiológico, provocado pela constante multiplicação. 
Tal prática favorece a disseminação de diversas 
doenças, principalmente as sistêmicas (OLIVEIRA; 
FIORINE, 2006). 

Dentre as doenças que afetam a cultura da 
mandioca, a podridão radicular vem se tornando 
uma doença de alto impacto econômico e social nos 
principais países produtores como a África 
(ONYEKA et al., 2005) e no Brasil (SERRA et al., 
2009), pois está provocando queda progressiva na 
produtividade da mandioca, além de inutilizar as 
áreas para plantio ao longo dos ciclos da cultura. No 
Brasil, esta doença vem sendo responsável por 
grandes perdas da produção no Nordeste. No 
Maranhão, os fungos Phytophthora spp. e Fusarium 

spp. respondem por 30 e 70% das perdas, 
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respectivamente, podendo chegar até 100% em 
ataques severos (FUKUDA, 1991).  

Diversos fitopatógenos podem estar 
associados à podridão radicular, principalmente 
Phytophthora drechsleri Tucker (LIMA et al., 1993; 
MUNIZ et al., 2006) e Fusarium solani. 
(BANDYOPADHYAY et al., 2006). Além desses, 
os fungos, Sytalidium lignicola e Botriodiplodia sp. 
podem estar envolvidos (EMBRAPA, 2012). 
Entretanto, registros sobre os principais 
fitopatógenos envolvidos na podridão radicular nos 
estados produtores ainda são incipientes e são de 
suma importância para servir como ferramenta para 
tomada de decisão sobre qual a melhor estratégia de 
manejo a ser utilizada. 

Tendo em vista a crescente importância 
econômica da podridão radicular, aliado ao fato da 
carência de informações e registros de patógenos 
envolvidos com essa doença nos estados produtores, 
o objetivo do presente trabalho foi realizar a 
prospecção dos principais agentes fúngicos 
envolvidos com a podridão radicular da mandioca 
em municípios produtores de Pernambuco- Brasil. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

As coletas foram realizadas nos municípios 
de Jupi (JU- 08 º 42’ 42” latitude sul e 36 º 24’ 54” 
longitude oeste), Jucati (JC-08 º 42 ‘ 23” latitude sul 
e 36 º 29’ 20” longitude oeste), São João (SJ- 08º 
52’ 32” de latitude sul e 36º 22’ 00” de longitude 
oeste) e Caetés (CA-08º 46’ 23” latitude sul e 36º 
37’ 21” longitude oeste) no Agreste de Pernambuco. 

As propriedades que apresentavam 
problemas com a podridão radicular da mandioca 
foram localizadas através de visitas periódicas aos 
agricultores na safra 2010/2011 realizando-se o 
cadastro das propriedades e triagem, sendo 
selecionadas as áreas que apresentaram maior relato 
de severidade da doença.  

Em cada município, foram selecionadas 
cinco propriedades com problema de podridão 
radicular da mandioca. Em cada propriedade foram 
selecionadas cinco áreas, onde procedeu-se a coleta 
de cinco raízes por áreas em que apresentavam 
sinais e/ou sintomas da doença. Tais raízes foram 
acondicionadas em sacos plásticos, refrigeradas e 
encaminhadas para a central de laboratórios de 
Garanhuns (CENLAG), setor de biotecnologia, onde 
efetuou-se a higienização das amostras. 

Para isolamento dos patógenos, fragmentos 
do tecido da área de transição das lesões das raízes 
foram lavados em hipoclorito de sódio 1%, álcool 
etílico a 70%, água destilada estéril (ADE) e posto 
para secar em papel filtro sobre a superfície de uma 

placa de Pétri aberta, durante 30 minutos numa 
câmara de fluxo laminar. Esses fragmentos foram 
plaqueados em meio de cultura batata-dextrose-ágar 
(BDA), acrescido de sulfato de estreptomicina. Cada 
placa continha cinco pontos de isolamento e de cada 
amostra foram feitas duas placas, totalizando dez 
pontos de isolamento por mandioca amostrada. 

As placas foram incubadas a 25 ºC em 
B.O.D, durante sete dias quando procedeu-se a 
repicagem dos isolados até obtenção de culturas 
puras. Tais culturas foram identificadas e 
quantificadas por frequência de isolamento 
mediante microscopia óptica através da 
característica das colônias, morfologia da cultura, 
característica dos esporos, pigmentação.  

Os isolados obtidos foram preservados em 
água destilada esterilizada a 10 °C (CASTELLANI, 
1939), depositadas na coleção de fungos 
fitopatogênicos da UFRPE/UAG (CFF) e alguns 
estão sendo inseridos na coleção de Cultura de 
fungos fitopatogênicos Profa. Maria Menezes 
(CMM).  

Alguns isolados foram selecionados para 
proceder ao teste de patogenicidade, levando-se em 
consideração a prevalência em alguns municípios. O 
teste de patogenicidade foi realizado conforme 
SERRA et al. (2009), em triplicata. Raízes de 
mandioca da cultivar Branquinha foram 
desinfestadas com hipoclorito de sódio 3% e lavadas 
com ADE e secas em papel toalha. A inoculação de 
cada isolado foi realizada em raízes de mandioca 
com ferimento, usando dois discos de BDA 
contendo micélio do patógeno de 5 mm de diâmetro 
contendo micélio do fungo com 14 dias de 
crescimento por raiz. As raízes inoculadas foram 
incubados em câmara úmida, ou seja, envolto por 
um plástico contendo um chumaço de algodão 
hidrófilo umedecido com ADE (Figura 3). Após um 
período de 72 horas, as mandiocas foram avaliadas 
por inspeções visuais sobre a severidade, 
caracterizada pela área de tecido coberto com 
sintomas da doença. A severidade foi mensurada 
pela média de notas de três avaliadores utilizando-se 
uma escala de notas para os sintomas apresentados, 
adaptada do índice de McKinney (1923): 0= 
mandioca sem sintomas; 1= mandioca com menos 
de 10% até 25% com sintomas e/ou sinais; 2= 
mandioca com 25% até 50%; 3= com 50% até 75%; 
4= de 75% até 100%.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os fungos encontrados na prospecção foram 
dos gêneros: Trichoderma, Scytalidium, Aspergillus, 

Pestalotiopsis, Penicillium, Fusarium, Alternaria, 
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Roselinea, Phoma e Pythium, nos quatro 
municípios, representando uma alta diversidade de 
gêneros fúngicos associados à podridão radicular da 
mandioca. 

No Município de São João, foram 
encontrados os fungos Fusarium solani., 
Pestalotiopsis sp., Penicillium e Trichoderma sp. na 
propriedade SJ1 (Figura 1A), sendo o primeiro 
mencionado na literatura, por causar doenças em 
mandioca (OTSUBO et al., 2002) e os outros podem 
ser patógenos secundários da doença. Esses 
resultados corroboram com os encontrados por Lima 
et al. (1993) e Muniz et al. (2006) na qual os autores 
afirmam que diversos fitopatógenos podem estar 
associado à podridão radicular da mandioca, como 
Phytophthora drechsleri e Fusarium sp. 

Na propriedade SJ2 foram encontrados os 
gêneros Trichoderma spp., Penicillium spp., 
Roselinia sp., Alternaria sp., Aspergillus spp. e 
Fusarium solani, enquanto que na propriedade SJ3 
foram encontrados Penicillium spp., Phoma sp., 
Fusarium solani. e Pythium spp. A SJ4 apresentou 
fungos do gênero Trichoderma spp., Penicillium 

spp., Aspergillus spp., Phoma sp. e Fusarium 

solani., e a SJ5 apresentou apenas um gênero 
fúngico Trichoderma spp demonstrando que o solo 
dessa propriedade tem potencial supressivo para o 
controle natural de fitopatógenos. Os fungos do 
gênero Trichoderma são antagonistas a patógenos 
de plantas (SID et al., 2003), através de diversos 
mecanismos como antibiose, competição e 

micoparasitismo, o que faz com que esse gênero 
tenha um amplo espectro de ação contra patógenos 
radiculares como Rhizoctonia spp. (CÚNDOM et 
al., 2003), Phytophthora palmivora (DIANESE et 
al.,2005) e Fusarium spp. (NASHWA et al., 2008). 

A presença de fungos do gênero Fusarium 
solani em todas as propriedades analisadas no 
município de São João evidencia a importância 
deste fitopatógeno como sendo causador da 
podridão radicular da mandioca neste município, 
causando prejuízos econômicos.  

No Município de Jupi, nas propriedades JU1 
e JU3 foram encontrados os mesmos gêneros 
fúngicos: Trichoderma, Fusarium solani e 
Penicillium (Figura 1B). A propriedade JU2 foi a 
que apresentou maior diversidade de fitopatógenos. 
Além dos anteriormente descritos apresentou: 
Phoma, Roselinia, Alternaria e Aspergillus. 
Somente as mandiocas provenientes da JU5 
apresentaram fungos do gênero Pythium e a 
propriedade JU4 não apresentou presença dos 
fungos do gênero Penicillium. Todas as 
propriedades apresentaram Fusarium solani, exceto 
a JU5, evidenciando em mais de um município a 
importância desse gênero associado à podridão 
radicular da mandioca no estado de Pernambuco. 
Fungos deste gênero foram descritos como principal 
agente causador de perdas em outros estados 
produtores, como Maranhão (FUKUDA, 1991) e 
Pará (POLTRONIEIRI et al., 2002). 
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Figura 1. Frequência de isolamento de fungos encontrados em mandioca com sintomas de podridão radicular 

no município São João A) e Jupi B) no estado de Pernambuco- Brasil. 
 
 
Em Jucati, foram encontrados fungos dos 

gêneros Trichoderma, Pestalotiopsis, Fusarium 

oxysporum,Fusarium spp., Alternaria, Aspergillus, 

Penicillium, Roselinia e Phoma (Figura 2A). Já na 
prospecção realizada no município de Caetés foram 
identificados os fungos Scytalidium lignicola e 
Trichoderma sp. (Figura 2B). 
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Figura 2. Frequência de isolamento de fungos encontrados em mandioca com sintomas de podridão radicular 

no município Jucati A) e Caetés B) no estado de Pernambuco- Brasil. 
 

No município de Caetés, houve predomínio 
do patógeno Scytalidium lignicola, sendo observado 
em quase todas as propriedades, exceto na CA1. 
Este foi descrito pela primeira vez no Brasil no 
estado de Pernambuco por Laranjeira et al. (1994) e 
vem se tornando um importante patógeno para esta 
cultura em outros estados como Pará, Alagoas e 
Maranhão (SERRA et al., 2009). O fungo 
Scytalidium lignicola tem sido citado como um 
importante patógeno causador da podridão negra em 
raízes e caule na cultura da mandioca (MUNIZ et al. 
2006) e em outras culturas como a palma forrageira 
(SOUZA et al., 2010).  

Também foi observado que, na propriedade 
CA1, foram encontrados 100% de freqüência de 

Trichoderma sp., muito importante para o solo por 
ser um biocontrole de fitopatógenos como 
Phytophthora (EZZIYYANI et al., 2007), Remuska; 
Pria (2007) avaliando a efeito antagônico de 

Trichoderma sp. no controle do crescimento 
micelial de fungos fitopatogênicos observou que 
este exerceu efeito antagonista sobre alguns 
fitopatógenos radiculares, tais como Sclerotium 

rolfsii, Pythium aphanidermatum e Fusarium solani, 
sendo este último gênero descrito nesta prospecção 
como um dos principais fitopatógenos associados à 
podridão radicular da mandioca no estado de 
Pernambuco. 

De acordo com a prospecção acima descrita, 
houve prevalência de dois tipos de fungos na qual 
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foram selecionados para o teste de patogenicidade: 
Fusarium solani (CFF109) e Scytalidium lignicola 
(CFF408). 

A cultivar de mandioca Branquinha foi 
susceptível aos isolados mais prevalentes nos 
municípios produtores de mandioca do Agreste de 
Pernambuco (Figura 3). Os isolados apresentaram 
uma nota média de severidade 3 e 4, 

respectivamente, demonstrando alta capacidade 
desses fungos de causar doença em mandioca da 
cultivar branquinha. Serra et al. (2009) ao avaliar a 
reação de diversas cultivares de mandioca, inclusive 
a utilizada neste trabalho observaram alta severidade 
da doença causada por Scytalidium lignicola em 
todas as cultivares testadas, corroborando com o 
presente trabalho. 

 
Figura 3. Teste de patogenicidade dos fungos mais prevalentes na prospecção de fungos associados à podridão 

radicular da mandioca em Pernambuco em mandioca da cultivar Branquinha a) Scytalidium 
lignicola, e b) Fusarium solani. 

 
CONCLUSÕES 
 

Foi encontrada alta diversidade de fungos, 
alguns associados à podridão radicular da mandioca 
nos municípios produtores do Agreste de 
Pernambuco. 

Houve prevalência de fungos Fusarium 
solani associados à podridão radicular em 
mandiocas provenientes das áreas dos municípios de 
Jupi, Jucati e São João, e de Scytalidium lignicola 
provenientes de áreas do município de Caetés. 

Os isolados mais prevalentes Fusarium 
solani e Scytalidium lignicola apresentaram uma 
alta severidade em mandiocas da cultivar 
Branquinha. 
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ABSTRACT: Cassava is the sixth largest crop production and expression of the planet, being behind only 
soybeans, wheat, rice, corn and potatoes, is very important in human and animal feed and industry. The Brazil is the 
second largest producer in the world and this culture is the second highest expression of national economic.The Northeast 
region is one of the main cassava producers in Brazil, being the production use little or no technology, which has 
contributed to the increased intensity of diseases. The cassava root rot has been reported as a major cause of yield loss. 
Therefore, the objective of this study was to perform the first survey of fungi associated with cassava root rot in 
Pernambuco. Were collected plant materials with symptoms and / or signs of disease in four cities that are among the top 
producers in the Pernambuco state: Jupi, Jucati, São João and Caetés. We selected five properties in each municipality and 
the samples were collected in five areas with a history of disease in each property. The frequency of fungus isolation was 
performed by plating method, and isolation until pure culture for identification. The most prevalent were tested for 
pathogenicity in cassava cultivar branquinha. We found a high diversity of fungus associated with cassava root rot in 
Pernambuco. Fusarium solani was prevalence fungus associated with cassava root rot from all areas of Jupi, Jucati and 
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São João and Scytalidium lignicola from areas of Caetés. The most prevalent isolates Fusarium solani (CFF109) and 
Scytalidium lignicola (CFF408) showed a high severity in cassava cultivar Branquinha. 

 
KEYWORDS: Manihot esculenta. Fusarium solani. Scyalidium lignicola. 
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